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Os oíphãos de Ytu e seudigão 

Juiz 

.'culdades que qüaíl nada tenho feito . virtuosas irmãs da S. Josée, devo di-

em relação ao muito que desejo fazer, zer a V. Rraa,, d'elle sahi um sincero 

entretanto ê te fado que para muitos jadmirador da sua digna Directora, a 

seria uma razão de desanimo, tem sido [quem não louvei como desejava porque 

para mim um incentivo, e com a cons- não achei expressões que traduzissem 

ciência de quem faz uma boa acção,si- o meo pensamento.principalmente por 

go o meu caminho. Ao aportar a esta que notei que ella.fornecendo instruo 

O Dr. Deodato Cesíno Vilella dos 

Santos Juiz do Orphãos de>te Termo. 

no empenho dUflícil, porém louvável, 

<le amparar Ho melmr modo possível, 

nquelles a quem tem o dever de pro

teger, dirigio em data de ante-hontem 

ao Rvd. Sr. P. tfosá Maria Mantero, 

digne Director de Collegio de S. Lu-

JZ, o officio cuja integra abaixo publi

camos e qae nos íoi obsequiosamente 

mostrado pelo mesmo Dr. Vilella dos 

Santos a quem agradecemos a fineza. 

~N*elle, como verão os leitores, o Dr 

Vilella^dos Santos -pede -ao Rvd. Sr. 

1*, Mantèro que lhe ceda no Collegio, 

que dignamente dirige, dez lugares pa

ra n'elles collocar dez orphãos pobres 

de G a 12 a anos de i lade e a sua es

colha ; em&i cumprindo o dever que 

tios imputemos do advogar todas as 

idéas que se traduzirem em melho

ramentos reaes para este Município, 

Comarca que pela primeira vez conhe

ci quando vim tom ir posse do cargo 

de Juiz Municipal e de orphãos para 

o qual fui nomeado por Dac. do 3 da 

Junho passado, senti-me verdadeira

mente satisfeito; o .não pequeno nu

mero de collegios, casas particulares 

de educação, escholas primarias e se

cundarias eo Instituto do Novo Mun

do de um lado, e os estabelecimentos 

de chaddade de outro, fizerão nascer 

em mim a convicção do que aqui em 

Ytxx ligava-se a instrucção o apreço 

devido e a chandade tinha jà fortes 

raízes e animado por esta convicção 

comecei a nutrir a esperança, que não 

Urdou em brotar em meo espirito de 

poder no fuiuro fundar e manter aqui 

um 

cionasse aos infelizes orphãos ̂ m: 

educação completa, digno do mim 

iiígno d'aquel!es qui para elle tives-

ção gratuita a nu mero superior a du 

zentas ai ura nas, compreheadia a ár

dua missão de que está revestida e 

contribuía ateste modo para a mora-

ralidade, e mesmo felicidade do meio 

social em que vivemos. 

Sabe V. Rma. que o collegio do Pa

trocínio mantém gratuitamente, como 

suas alumnas internas, 45 orphãs a 

quem dá uma educação completa, di

gnas, destas e daquellas que o dirigem 

e sustontão, além de doze alumnas 

que nenhuma retribuição pagão, mas 

cujos nomes são ignorados até pelas 

suas próprias companheiras, porque a 

digna Directora das Irmãs de S. José 

kva sua virtude ao ponto de não re-

velal-os nem mesmo as suas próprias 
estabelecimento, no qual propor- associadas. Pois bem, eu não peço 

tantos satísfaço-ioe com a concessão 

de dez logares, para dez orphãos po

bres de 6 a 12 annos de idado.que eu 

escolher Acredito que V. Rma. também não podemos deis.tr de louvar tão íe- .sem contribuído o digno d̂ ajnello-; a 

liz lembrança, que só pôde produzir j quem tivesse de ser útil o proveitoso. t<srá no collegio que dignamente dí-

resultados benéficos, A modéstia dnj Sei qíie q muito cedo para realizar! r'£q alumnos que nada lhe pagão pela 

pedido, e n generosidade de queó do-jum tão elevad > com.mottimento, ain-

^ado o digno Director do Goílegío de há-i pouco conhecido, preciso dar mais 

*S. Luiz, nos -Jã> funda-la? esperan ,s i rcjínistas n f o v f > ferio, boa 

sua manutenção e educação, mas que 

muito será que me faça, apesar d'isso, 

seguindo o exemplo daquellas dignas 

e no entanto julgar-me-hoi feliz sem

pre que tiver occasião de eosioar aos 

outros aquillo qae eu sei, indepen

dente de qualquer retribuição. 

Não trepidei, por tudo isto, em di

rigir-me a V. Rma.,e concluindo res

ta-me pedir-lhe que desculpando a 

prolixidade, acolha o meo pedido co

mo lhe parecer melhor, certo de que 

com a sua satisfação prestará um re-
levantissimo serviço. 

Se eu for satisfeito bem direi a 

lembrança que tive e se o não fõr res

ta me a convicção de que eu cumpri 

o meo dever como me parecia melhor 

e V. Rma. cumprio o seo como lhe 
approuve. 

Ilhn. e Rrao. Sr. P.José M Mantéro, 

M. D. Director do Collegio de S. Luiz. 

O Juiz de Orphãos. 

DEODATO CSSINO VILELLA DOS SANTOS. 

SMAO SBÈTCHõT" 

de que o Dr. Vilella dos Santos ser;; 

satisfeito o prestará assim um serviç > 

relevantissimo. 

' Eis o oflioi) : 

N.° 2 — J U Í Z O de Orphãos do Termo 

ds Y!ü,13de Outubro da 1&52— íllro, e 

Rvd. Sr. No desempenho dos dew-

res ínhecentes ao espinhoso cargo de 

Juiz de Orphãos que eu exerço desde 

ISSO, tem sidrt uma das priacipaes 

D ti o ao a e 11 nue me i irmã a tao pequena, concessão que 
de auxiliar em sua realização. '̂J V . R * m a f Não desconheço 

nut',! não è isto motivo para que n*quoUtn^° grave o a responsabilidade e 

na estacada, quando de outros recur-h}uão difiipil ó a.tarefa dos educado-

HOS m a h facei a tão proveitoso.* ajres da infância, durante quatro .»n-

.ii qu >vo o devo ser útil, 

pos o lançar m u » ; e antes è u m meio 

que se m o offereoe de ir manifestan

do aos meus dignos jurisdiccionidos Os 

bons desejos de que estou ;possuido e 

assim inspirando-lhes a confiança ne-
prcocupaç^s do meu espirito, gaTari-jCe*3aria.*15ntré estes recursos'de que pos 
tir do melhor modo possível o futuro SG desdo jà lançar mão,logo a primeira 
dos infelizes confiados a minha guar-

nos desempenhei-a e m Pernambuco, 

minha província natal, e só circums-

tancias a que fui obrigado a ceder m e 

impellirão a abandonal-a, mesta Pro

vinciana mantive no Município d'Ara-

ràquara nrai eschola primaria na 

qual poderia hoje estar prestando 

muito bons serviços senão fosse tam

bém forçado a deixir o cargo que então 

ahi exercia para occupar outro m e 

lhor para o qual fui nomeado pelo Go

verno Imperial, tenho aíé o prazer de 

vista se m e apresentou <o seguinte : 
ga e proíesção, jâ acommodando-oj em portir a V. R m a . que m e desse no ex-

« m lugar s!gi?re onde. além dos eie-1 Cell'ente collegio, de que & V. Rnia. 

anentos necessários a subsistência, «n* [digno Director, u m numere certo de 

centrem urra eschola de trabalho, mo- iogapes nos- quaes possa eu collocar! contar entre os alumnos pernambu-

ralidade e bons costumes, já propor? I alguns d*esses infelizos que tanto de- \ canos que V. R m a . edu ;a em seo col 

cionando lhes a educação sci.entífica e j vo.m merecer de todos nòs ; e Inje^egio o de nome, Antônio dos Santos 

artística pelos meios ao meu alcance ] cumpro o m u i dever dirigindo-me a Souza Leão, que foi tárabem meo dis-

O o m o j a deve V . R v m a . prever, tenho V . R m a . E m 14 de Agosto pas- cipulo e m Pernambuco, twi coílêgio 2 

encontrado tantas e tão sérias diffi-jsado, visitei o collegio dirigido nelas' de Dezembro, durante o anão de 1876, 

Impressões do professor Agassiz 
Sobre o Brazil. 
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Uma Vjagcm no Brazil 
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Boston. I8ô«.. 
TRADUZIDO 1)0 INGLEZ TOR UM 

&RÂZ1LB1RO. 

(Continuação do n. 3',SÒ.) 

Viajando no Amazonas, perguntei 
a mim mesmo muitas v^zes quaí se.*ia 
o melhor plano para desenvolver os 
recursos naturaes daquolla íncompa-
ravel região. Sem duvida a abertu
ra do grande rio ao commercio de to
das as nações seria o primeiro passo 
no bom caminho ; e esta medida em 
si mostra o progresso extraordinário 
que o Brazil esta fazendo, pois ha 
pouco mais de meio século que a es
treita política e disposição ciumenta do 
governo Portuguez, prohibiram ao 
maior viajante dos tempos modernos o 
entrar no valle do Amazonas; ao pas
so que hoje uma excursão scientitíca 
de igual espécie é acolhida e animada 
de toda a maneira pelo governo do u-
ma nação hoje independente da Eu
ropa. Mas concurrencia livre è com
plemento necessário da liberdade já 
concedida,e a coucurrencia quasi nun
ca è possível onde se conservam em 
pè monopólios. Sou fie opinião pois 
que todas as facilidades excepetonaes 
concedidas pelo Governo Brazileiro á 
companhias particulares sáo preju-
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ií*ci.ies aos melhores ,:ntore.s;.os dello.f) bem estar da população 

íi .1,. ,! direct-i porem outro obstacu 
vrcgr-H-;-), que deVia St?r logo comovi
do viíto a mulanca não prejudicar 
do 10 ido ulo uni ao bom publico. O. 

O 
Uiiía estra 

actur.es limitas das províncias do Pará 
p. Amuaona-s nada teeui de naturaos. 
Toi) o vaílo ó cortad . transversal
mente em dous, de sorte que a meta
de inferior è necessariamente uma 
barreira ao d-Psenvalviui-jaU) indepen
dente da metade superior. O Pará, 
sondo o centro de tudo, exhanre toda 
a região sem viviiieac o iivteriot 
gra-n.le rio que devia H-Ü 
d\ internacional tornou-se um curso 
dugu i interno. Mas súpponha-se por 
u a nijíneijto quo o Amazonas, como 
o QO ÍO Missiasippi, f̂ra o limite en
tro uina successão do províncias in
dependente* situadas de twri outro la
do ; sup'ponlia-se que na margem me
ridional do Am\zonas a província de 
Teílí se estendesse dos Lmítes do Po
rá á-í margens do Madeira, a provín
cia de Santarém d<i Madeira ao Xin
gu, e 4U0 a do Pará li casse reduzida 
ás terras a leste do Xingu, incluindo 
a ilha de Marajó ; cada uma d'estas 
diversas províncias ficaria então limi
tada <! atravessada ao mesmo tompo 
por gr iodes cursos 
gura.rig.iTt a dupla 
çurroucia o estimulo de interesses in-
tern>s. D-> maneira idêntica, as tor
ras da margem septentivonal do Ama-
zona* íor-m iriam varias províncias ia-
depeadeatos ; a do Monte-Alegre, por 
e-xeiopio, estendendo*«e do Rio Trom
beis ao ir. ar, â de Mandos, do Rio 
Ttoartoetaa ao Rio Xegro ; o talvez a 
do Iíyapurd, encerrando o acatai de
serto entre o Rio Negro o o Solimòos.f) 
Oojeotar-se-ha .sem duvida que tios 
mudanças envolveriam pessoal admi
nistrativo inteiramente desproporcio
nal a presente pouiíação ; o governo 
do taes províncias porém, contenda 
nu-mo um pequeno numero do habi-
taníes, se foss^ organizado conforme 
o plano dos governos «territoriaes de 
no':i09 Estados n acentos, sò estimu
laria e ,desenvjiv *ria as energias e os 
recursos locas*, sem de modo algum 
entender com o governo contrai. De
mais, os que, conhecera o effoito Io 
nreViote sy^üi.ooa no valio do Ama-
7. jft :is devem s?»!>er o no todas as oidu-

rPagoa, que asse-
nctivida Io ila con • 

d*, fcmdad u r mie o sooulo p ;ssa 
do ap longo do grande rio e seus tri-
bu ca ri os, Iunge d\ progredirem, vão 
cahiu-lo .etu ruiu a o decadência ; e is
to deve-se i-i-iuê t: na*velmonte a cen-
tr.̂ ljz ição 110 Para da act vidade real 
do t "Ia a região. (CoaUiui 1) 

(') Desejávamos \°r mais ciará 
eondemnado o monopólio da 

(J .ri .r.toln ; de Navegação do Amazo-
, A subvenção animai de 720 OOO.J 

que rec&be do C^IVÍ geral e 111.000$ 
do provincial mata to,d-i a coacurren-
v/-.\, dando ao mesmo tempo a Com-
pa-ohi 1 pod •[ íinrneu-so, que ò aprovei-
fado prejudicialmente pel > Governo 
na eleição de seus apviadores no par
lamento. TlUDCJCToR. 

(') Basta lançar os olhos sobre urn 
rcraypa do vulle do Amazonas para 
comprebender as grandes vantagens 
da divisão de seu território, como a 
traço-u o iUu«tre Prpfsssor, Não se 
po le senão lamentar que o nosso Go
verno ignore este plano ; ou se o co
nhece, merecida censura lhe cabe por 
haver ainda tratado do promover a 
sua realização, TIIADOOTOR. 

tf4ã 

D asiúU. Quanto qualquer merca-
doría é sujeita a diraítns que exce-• 
dam o s-n vai ir. torna-se necensaria-
meute impossi-vel do ci-nMimo. O im
pério do Brazil tem, pois, muito a 
perder com um tal estado de coisas. 
As tioan̂ as iVaucozis ganhariam ctin-
sidei-.avelmento, diminuindo estes di
reitos, ficilUíiva se o consumo e isto 
áária pára o Brazil de incalculável 
vantagem. 
«Sabemos qui o governo imrorial 

está vigilante a este respeito, e o dig
no o di':'tiucto representante do llra-
ü\, em Parir., tom cumprido o seu do 
ver, o secundado pelas reclamações 
ja feitas pela câmara do commercio 
francez, quo v.üo cessa de reiterai-a 
ao governo du riopublicà, obrigará es
te a fazer c-wsar tão grave prejuízo 
a lavoura brazileira. 

«Temos certeza de rjue o resultado 
íle.-tas reclan:aç5ís cheias de razão 
será a redu;.;a:> dos direitos qur3 fe
rem o caf>, í o paiz verá em breve 
augmentar 1 sua renda, com oj fácil 
consumo (\o uma mercadoria (jue 
constituo a parti* mais imporunte da 
sui rijueza agrícola.» 

C^omp:tEÍ!iS?a l^yE"icsà. — Refe
re o «Correio "Paulistano» quo a Com
panhia do Sr. Ferrari não virá a S. 
Paulo, por ter este £r. rompido o con-
traç.td. aocarretando assim alguns pre
juízos não só à commishão, como tam
bém ao comra ;rcio que se preparou pa
ra n estação ljríc t ' 
O Sr. Perrari »ó teve o encouimodo 

do romper o contractosen ao menos 
ter uma multa ! 
lie ilrnento é'in .ualiílj.ivel semelhan

te proceder. 

crs».—Te rã > lugar hoje e amanhã, 
as 4 horas d *. tardo estas funcçoessob 
a direcção d^ conhecido artista -purtu-
guez, Horculano Lfildiuoda Sfíveira'. 
A serem roüísadas de confor-nidade 
com o prosj/ecto? nada deixarão a de
sejar, deve rio sar extraordinária* a 
coratíurrenck*. 

ff*opülaíçí*o <Ios C»frn<Sos 
ÍJnííÜo®.—.Segundo uma estatisti 
ca publicada no mez de Julho, nos Es
tados Üniduj», a grande republica nor 
te americana íern vinte o unia cida
des coa1. rnai-j de /00;00 ) .habitantes ; 
quarenta o cinco com mais do 30.000 
e trinta e oito com mais do 2O.OU0. 
As quo tem maior população são : No
va Vork c-̂ i 1,£02,507 habitantes, 
Philadeíphi*i com 840,081, Llrooklyn 
(N. Y,) ooiw 506.9̂ .0. Chicago com 
503,304, Uo«ton (Mass.) com 302,005 

L>. / Oi e S. Francisco 

O IÍ o « R O café. — «A pesa r d a 
baicba dr, café, conservasse com tudo 
de d.tíícil Requisição á maior parte da 
"•oj/iilação fr;Mienznr sendo considera
do aqui verdadoira bebida de luxo, 
por causa do seu preço excepcional. 
«Este desesperador estado de coisas 

não tem o atro motivo senão os cnnu-
deravçis direitos de alfândega que em 
Fnuiça sphrxia:irrogíira um artigo, tão 

Giuciu v11i com 
côm ?31,036: 

Ê aí>2*ítóí» <0o tecidos H. i.u-
fi-r..—O Sr. Paulíno Pacheco Jordão, 
comprou a parte que o Sr. C1'. Luiz 
Antônio du Anhaía tinha nesta Fabri
ca, d->7«ttilo hoje tomar pos.se. 

Existem nesta província 52 comarcas 
installada-j e 7 .não installada* : 00 mu
nicípios, sondo 12 por insta liar ; 485 
freguesias, 2 curaios o 13J tliítrictos 
do poz. 

Ro<f :Pei*ianenloa «SonpTt-

7 de OwtxibvQ 
De Fiorita & Tavolara, negociantes 

da praga flfo Rio de Janeiro, \rvopon-
do-se a introduzir nesta província d(az 
mil fuii i is.emigi antes do norte du \u~ 
lia. Ao i*r. dr. delegado da cnlonísação 
provincial p tt 1 iniorma-r 

SBoiar-n Í*O tx*nS>;sl!ío.—Os ju
deus tinham um provérbio : «tquellG 
que deixa de ensinar a seu rilho uma 
arte, è quaüi o mesmo como se o en
sinasse a ser ladrão ; * e todo o meni 
no era obrigado aus cinco annos de 
idade a n-preodnr algum oíficío. com o 
qual podasse ganhar a vida. Em AI!e-
inanha o príncipe herdeiro è torneiro, 
e se perdesse a sua herança, podia fa-
cifmoote ganhar a vida pelo seu oífi 
cio. 
O princvpe Guilherme è excellente 

artista, e um outro filho tio impera
dor quj morreu, era em "tdornadü.". 

"O imperador tem em seu gabinete 
anoslras dos trabalhos de todos os se
us natos. 
w. É^íniílo,—No Senado entrou 

em 3a. discussão da pr-iposição aucfco-
risando a fabrica da matriz de H. Si-
mão a alienar, as terras doadas por Si-
mão Antônio da Silva Teixeira. 
HIo**p***B<?>». — De passeio, esteve 

nesta Cidade o Sr. Izidro Pereira Pi
nho, Director do Collegio "Culto a 
Sciwncia" de Campinas. 
<Oo*-te.—Fallecen na Corte, a 8, 

o desembargador Frederico Augusto 
Xavier de ílrito, filho da província 
do Rio de Janeiro. 
— Foi preso na Corto o padre José 

Manfrede. Era vigário no Porto das 
Caixas, quando ai li em dias do jooz 
de Agosto ultimo, praticou o crime de 
defloramento, em urna menina do dez 
annos do idade. 

Divulgando-se o facio, tratou Man-
frede, do retirar-se parada Corte, on
de julgando talvez, ignorar-se ainda o 
seu crime,^pretendeu visar o seu pas
saporte para seguir para a Europa. 

O padre Manfrede, tem 52 annos de 
idade, porte marcial, alto. «calvo,» 
phi iouomia expressiva, nanz'aquilino, 
ulhos pequenos, pivtos o muito vivos, 

VMA pronunciado /em S. João ô*i 
Itaborahy, a cujo jury deverá respon
der. 
;U.sflXíD2o* si l a v o u r a . — Lê-se 

no *.lorual do Coannercio» : 
A dura experiência da alguns an-

nos tem provado exuberantemente uue 
boa parte das dirficuldades com que 
entre oús luta a lavoura na importan
te questão de credito, provem da nos
sa defeituosa legislação hjpotheçaria. 

A adjudicação forçada ao credor ò 
um espantalh » que afu^entajós *capi-
taos do, aliás, rendoso emprego em em* 
presti nos aos lavradores. 

Uma modificação nas disposições da 
lei relativas a este assumoto é aspira
ção que, manifesta desdá longo teinoo 
e por variados modos, tornou se já 
imperiosa necessidade. 
líahí o interesse que^ despertou a 

a apresentação no senado do projecto 
subsiitutivo da proposição da Câmara 
dos deputados .sobre auxilioŝ à lavou
ra'. 
Não pretendemos aqui em breves li

nhas traçadas ao correr da peuna, 
considerar as varias e importantes dis
posições do projecto e das emendas a 
«He níTerecidas e nas quaes são con
sagrados princípios que, pela maior 
parte, acrediUmrs, serão fecundos em 
resultados favoráveis a » desenvolvi
mento do credito agrícola. íí' bom pos-
sivei que, proced ndo a detida ana-
lyse da questão, divirjamos de algu
mas das iiléas apresentadas. 
O nosso íim agora é, porém, sim-

plesmonte reproduzir o desejo, que te
mos ouvido a muitas representantes 
da lavoura e do commercio, quanto à 
conveniência de não se encerrar a le
gislatura di 1882 sem que íique adop-
tada uma medida tendente a corrigir 
os defeitos reconhecidos da legislarão 
vigente quanto a hypothecas. 
(.) a.çsurapto è certamente grave. 

mas acha-se largamente estudado o 
o tempo tem j.i trazido crescido con
tingente de factos para a apreôiaçâõ 
da matéria. Assim, com boa vontade 
poder-se-hia nos dias que restam de 
sessão, adoptar uma medida que con
sultaria momentosos interesses do pa-
iz. 

flmc>oA9o sao^ís*« teciiBos 
nHcionnes*—Foi apresentado no 
Senado pelo Sr. Conselheiro Junquei
ra, uma etuend t mandando cobrar nos 
• direitos do exportação 1 °,̂  menos so
bre os gêneros do paiz que forem ex
portados em saccas de fazendas na-
cionaes, 
C a l t r e u v a .-—I)e*ta Vil11, pessoa 

conceituada nos escreve pira que im
ploremos aos Exms. Srs Presidente e 
Chefe de Policia, para que se lembrem 
que ha em urn cantiaho ria Província 
em completo esqi ecímento a Villa de 
CÍI brein fi, abandonada campletamon-
; to, soai quo ao meuoá tonha una úni

ca praça para manter a ordem quando 
é alterada por algum turbulento. 
Com a presença de um tal Paschoal 

que j.i cumprir, sentença por crime de 
morto, que tem se apresentado armado 
passeando impunemente nas ruas, pro-
movfancto rixas, tendo já furtado um 
cavallo ; aühão-se *>s pacifico-» habi
tantes d̂ Sta villa em sobressalto — sem 
qUf1 a autoridade possa intervir, recei-
ando arriscarem suas vidas. 
E*t.e mesmo indivíduo costuma dar 

sem passeios ne3ta;Cidade, sem que a 
nossa policia se tenha importado, on
de também tem provocado desordens'. 
Esperamos que S. Êxa*. não deixa

rão de touíar;em consideração, tão jus
to pedido. 

E>«âeínaI>ai*5£í3i<loi*es.—Foram 
nomeados : 
Desembargador da relação de S. 

Pauio o juiz de diieito, EsperidiãO 
Eloy de ííarros !'ímontHl. ficando sem 
effeito o decretojde 3 de Agosto ulti
mo, que o nomeou para igual lugar 
ila rfclação*de-Belem. 
Desembargador da relação de Bolem 

o juiz de direito Francisco Leite da. 
Costa Rei em. 

G r a r i d e Ijarúi lho pel» s o -
pr<»í4s-íO <fci» lelai*» O.—Consta-
nos que por causa da supressão da íet-
tra C. em um anhuncío publicado 110 
Jorn d do Commercio de 7, t(-*rn havi
do sarrabulhlda pela Corte, resultan
do 1 demissão do cotnoo.sitor. U casojõ 
s rio o o:cecita A cuiiosidade. 

l*orto-.%logi*e.—Diz a «Gaze" 
ta de Notícias» : 
«A redacçãii da «Reforma* de Por

to Alegro, enviou-nos o seguinte te-
legramma .* 
Porto Alegre,11 de Outubro—Aca

ba de dar-se uma tentativa de morte 
contra o coronel Salgado, chefe do 
partido liberal. 

Proceda-se a um inquérito policial. 
O povoHentou reagir P houve gran

de diítiCaldade em contei o. 
A intorensa liberal o folhas neutras 

mostraram-se hostis ao novo presiden
te, dr. ,Souza Lima. 
Por iniciativa do visconde de Pelo

ta0, general Portilho e outros chefes 
iiberaes, c, depurado Camargo teve u-
raa recepção brilhante no Rio Gran
de e em Pelotas. 
Em Porto Alegre também teve ex

traordinária reeepção promovida pelo 
commercio nacional, estrangeiro e 
partido libs ral.> 

I^otoria <lo I p i r m i ^ n . 
transferida a éxtracçáo 
de Novembro. 

ara o dia 
111 

lã 

Elstradn <le fÍ*-T 1*0 Mog^vu-
Bítu. —Rio de Janeiro. 13 de Outubro 
ile 1^82, 5 horas à* tarde. 
E m terceira discussão foi hoje ap-

provada, no Senado, por quasi una
nimidade de votos, ;» proposição n. 
11 \ da ("amara dos Deputados, auc-
tòrisaado o governo a conceder ga
rantia d.-juros de 0 % sobre o capi
tal no máximo de 7.000:000^000 ã 
companhia, de entrada deferro Mogva-
ana, para o prolongamento da linha 
até o ponto mais conveniente, A mar
gem do Rio Grande e um ramal pa
ra os Poços de Caldas. 

(Cor}-c<o Paylistano] 

ES»píis»<Bos.—De 3 a 12 doc--
ronte effeciuaram-se os seguintes :-
Dia íí. Maria, de 30 dias, f. de 3 ;, 

Joaquim cio Espirito Santo e Rita • 
ria. Francisca, de 10 dias.f.de Fr 
cisco da Silveira Leite e Maria Ni •-
chado. 8. Joaquim e José, gero< v 
filhos de Benedicfo Dias de OÜveir \ 
Mareia Maria-de Jesus. 10. Josepl ;* 
na, de 15 dias, f. de Joaquim de /.. •>• 
meida Leite e Antonia France!ioa t 5 
Almeida. 11. Benedicto, de 30 di.-, , 
f. de 1-iaphael Bâpfista e Anna Mari . 
Rita', de 9 dias, f. de Leopoldina Mo
na das Dores, solteira. Lydia.deV*' 
dias, f. deRaMÜo José da Silvae Joa* 
quina Maria do Rosário. 12. Venct * 
lào, do 15 dias, f. de Francisco Par-J 
Leme de Camargo e Joaquina Mari.? 
de Barros. 
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<n<>n3ns d e CíípeJlí».*—Como te na riqueza, mas diminua na cubi-
noticiaui'»s no nosso ultimo numero.o çi ; mas ó pobre quem tem pouco, 
Dr. Juiz Provedor, mandou intimar mas o que âftseja muito 

ndade.Sj d os Procuradores.d is irm.uvia.lcs, «le S. 
José, Passos, o Ordens 3.ft do Carmo s 
S. Francisco, para apresentarem ws 
MI is coutas, no praso de 43 horas. 
Kstas ja se apresentaram, mas nada 
s/.bemos como íorão julgadas as con 
tas, porque o mesmo Juiz mandou tra-
ÜÜ? os autos a sua conclusão e ainda 
Dão os despachou. 
CoíiHellieia^o -foSo A E S S T -

g| 0, — Achíi-se na província este il-
lustre Brasileiro que vem pela primei
ra VPZ visitai-a. Consta-nos que S. Ex 
visitara a nossa cidade, devendo aqui 
^egar hoje ou amanhã. 

JLÍ-U*SI4_'5M» loi*jj>iMÍO.~Chegou a 
Corte a n.° 3, construída toda de aço, 
typo Batum. com 8 compartunentos, 
velocidade de 18 milhas por hora. 
<7!ieôe <le B^oUcia <I;t C o r 

t o , — Foi nomeado o desembargador 
(Bernatdino Peregrino da Gani ma o 
Mello, ex-juiz de Direito da Capital. 
Jíir/ íBuaSisíiiMato. — Foi nomea

do da 2 P . vara eivei da Capital o 
Bicharei Ueruariliuo Teixoira da Sil 
v.i. 

SSüanraantes*. — Do S. Simão in
formaram ae «Rio Dranco» que têm 
sido encontrados alguns diamantes no 
ribeirão (|uo atravessa aquella villa. 

9£;itu*o <S« C» OtSitO i*eaB'<!<> 
Brazil.- • Realisou-se nd dia 12 na 
Corto a assembléa geral dos aociohis 
1 is deste banco sob a presidência do 
Conde de S. Salvador de Mittosinhos. 
rstiverão presente- duzentos accionis-
t is, i|Ue depois do tomarem diversas 
delibjraçòís elegera) os direot< res e 
conselho fiscal, sendo eleito por 1.374 
votos,presidente o commendador Fran
cisco de Paula Maynnck.. 
$É*M*e:ido <íe ftanto»i^Do Cor
re io-Paulistano—Santos 13 de Outu
bro de 18«S'2. 

Venderam-se h ontem cerca de 
25,000 saccas como já avisamos pelo 
tio e cotamos ; 

Superiores :'&300 á 3$iOQ 
Bons 3$'J0ü a 3$ 100 
Regulares ^tf00 a 2$S00 
Urdinarios 

O que descobre os segredos do ami
go, perde u que tinha por tiel, o não 
achará outro que seja segundo o sou 
coração, 
Havemos de fazer conta que os se

gredos são pedras lançadas no fundo 
do mar. 
A ingratidão perverte o juiso, per

turba a razão, cega o íntendimouto e 
corrompo a vontade. 
Os passatempos hão de ser rams, 

honestos e bom comedidos, que a tem
perada musica da honesta vida se não 
destempere. 

A lei divina é o pharol, porque nos 
havemos de reger no mar da vida, pa
ra chegarmos ao porto da salvação. 
Os preceitos de direito são : viver 

honestamente, não empecera outrem, 
e dar o SPU a cada um. 

O nascimento em todos ó egual, as 
obras fazem^os homens diferentes. 

Viver é um beneficio da natureza, 
comntun a todos ; mas acceitar a mor
te peR» virtude e próprio de grandes 
ânimos. 

A virtude sempre teve contradic-
ções ; e o ilhistre nome nunca se al
cançou sem trabalhos. 
A virtude pôde não ser vencida, 

myo derribada ; pois o mais alta. ma
is forre, mais firme que todos os cas-
tellos, baluartes e fortalezas da terra. 
Grande virtude é não empeceres a 

quem te empecer ; grande gloria 
perdoares a quem podeste fazer dam-
no : nobre gênero é de vijigança per
doares ao vencido. 

o v uvo um arranjo, para o pobre 
uma cal midade. para o rico uma a-; 
meaça, para o joven um pesadelo.pa
ra o velho uma inimiga, para o ho
mem um estorvo, para o diabo um 
agente, para o mundo uma força. 

Um fumante,um verdadeiro fumnn-
te* ainda bem não acabou de comer e 
já est â a accender o charuto, cachim
bo ou cigarros. 

P ernicioho habito ! O tabaco pa-
ralysa as vias digestivas o retatda a 
digestão. 
Não è bom ft-:mar immediatamente 

depois das refeições. 
E' por conseguinte bom qüe haja 

um intervallo entre o momento em que 
se acabou fie comer e o ein que se en
trega a gente às traidoras doçuras do 
tabaco. 
Avisos aos fumantes ! 

tàiscdlanea 

ssecio itn 

^000 a 2£A00 

Estas tran^gõeg "foram feitas para 
Europa o os Es*udos-Unidos. 
É^aManitMitos.— EiFactuaram-se 

os seguintes 
Dia 2. 

es cravos 
Ca manjo 

Jgnacio com Guilherminá, 
cie d. Antoniá Pachoct) de 
3. Sérgio Alves de Almei

da com Maria Augusta do Amaral. 
01>Btaiai'io.— De 2 a 12 do cor

rente sepultaram-se os seguinte cadá
veres : 

Pia 2. Basilina, de 2 annos, f. de 
Benedioto José Martins e Anna de Ar--i 
rnda Martins : vermes. 3. José, de 3 
mezes, f. de João e Sebastiana, escra
vos iie Francisco Darreto de Souza : 
vermes. 4. Maria da Candelária, de 
31 annos, casada, com Canuto Joso 
do Valle : aborto, Luiz, de 11 an
nos, preto, escravo de Francisco Cor
rêa Pacheco ; tétano espontâneo. 5. 

Toophrates.no seu leito de dôr.quei-
xava-se amargamente da Natureza,por 
ter concedido tão longa existência aos 
veados e às gralhas.—La Brwjère. 

À somma de talento que concedem 
a um autor, não o compensa da som-
ína de talento quelhe recusam.— Scun. 

A morte à extineção para o corpo 
o promoção para a alm t.~-Marquez 
de Maricá. 

A vida é uma montanha que galga
mos á pé ; -mas ^ue decemos deita
dos !—Mme. de Lispinasse. 

— Pague-me, homem,dizia um ven-
d-dro ; o senhor sabe comprar e não 
sabe pagar. 
— Isto é natural, respondeu o de

vedor : eu vivo do que compro e não 
do que pago. 

Um indivíduo,chegando a uma opu
lenta cidade,viu alguns sugeítos mui
to magros o pallidòs, e por i>so per
guntou tinem eram elle.-.. 

— São meuicos, respondeu um dos 
habitantes. 
— Como ! tornou ella são médicos e 

parpcriru morrer do fome ! ? 

D. Maria Thereza de Campos, reco
nhecida pára com as pessoas que lhe 
acompanharão no doloroso transe por 
que passou por oceasião do faJlocimen-
to de seu sempre lembrado mtrido, 
Foliciano Leite Pacheco, não podendo 
procurar pessoalmente aquellas pes
soas, visto que o seu estado de saúde 
não lhe permitte sahír de casa, rsc-
correfajoste meiojpara patentear a to
das, quer as que caridosamente se 
prestarão durante a enfermidade do 
fallecido, quer as que acompanharão 
o enterro, quer as que lhe visitarão 
ministrando-lhe consolações, sua eter
na o profunda gratidão, 

Ytú, 13 de Outubro de 1882. 

A O si. nscal 
Pergunta-se a S. S. se o seo caval

io tem previlegio de estar amarrado 
aporta, impedindo o transito publi
co ? 

Ivanía. de 24 annos, solteira,escra-j — E* que elles aqui ganham só dos 
doem es quo curam va de Joaquim Galvão de Almeida 

7. Jcsuina de Carvalho, 45 annos sol 
teira. liberta : pleuris.. 8. Francis- A oração faz mais de que inspirar 
c >, de 2 annos, f. de Sebastião Alvos; grandes pensamentos, dá a força para 
de Almeida : vermes. 10. Georgina,|as boas acções. 
de 1 anno.f.de Ignacio do Rego :'ver-j 
mes 11. Amélia, de 22 annos, es- < 
crava, casada com Salvador, escravo publica, e ou vos direi que lugar elle 
de Francisco i-erraz de Camargo ; oecupa na e<cala da civilisação.—La* 
phtisica. 12. Benedicto, de 8 mezes, | òuulaje. 
f. de Sebastião Alves de Almeida. I • • . 

.- ( A mulher, que f ti a perdição 
para o pa i A dão, para S a n s3 o 

escurou o 
.üíiào CíirloN L e ã o M e n d e s 

representante das íi t-m *. »ii-
v« E*Intto tíí: C o m p . * B a r ã o 
«rArantosje <l:m de B e 2 for t *$t 
4 :ouig>. 3 e 2£r;i;in Júnior o Bel-
forl ( <ih!;iw e m lSquidnyüo ) e 
tofíaa do Rio de Janeiro, de
clara <l»e tem de procedei* a 
cobrança eíTectiva ro» deve
dores remisao» densas ÍSo-mas 
o <|ué se aclião e m afraso e 
b e m assim previno aos cobra
dores de entrarem de prom-
pto com os saSdos existentes 
e m seu poder. 
Toda e <|uaUjuor í»orrespon» 

dencia, deve ser dirigida pa
ra esta cidade. 

RU.V*DÜ COMMERCIO N. 25. 
Ytrt, T de Outubro de 188%. 

I.eao Mendes. 

EÍIUÍ5 

11. Amélia, de 22 annos, es-; Dizei-tne quantos jornaes um povo 

morte o para Solomão uma vingan-

Máximas moraes 
! ça, é para o medico um corpo, para 
jo juiz uma uma re-, para o pintor um 
modelo, para o poeta unia flor,para o 
militar uma camarada, para o padre 

Não ha corpo fraco, onde o coração ' uma tentação, para o enfermo uma 
é forte. 'enfermeira, pa<\a o são uma onfermi-

Não ha maior erro, que não conhe
cer um homem o seu erro. 

A cortesia e urn laço que prende as 
virtudes. 
Quem" quirer ser rio-», não au^men-

dade, para o romântico uma heroina 
para o versátil um joquete, para o 
gastronomo uma cozinheira, para o 
menino um ceifo, para o noivo Um d -
•̂j>, para o mando unia carga, pir.i 

outubro, e as que assim não fizerem., 
serão cobrados com multas,e isto ami
gável ou judicial ; de conformidade 
com o disposto noart. 219, do mesmo 
código das posturas. (Não achando-fie 
estabelecida fnulta em qualquer dos 
paragraphos de creação de impostos, 
para os contraventoras que os n&o pa
garem, ou nãu fizerem no tempo mar
cado no presente código, ou procede
rem de má fé, ficarão obrigados a pa
gar como multa 0 valor do imposto.) 
N*0s'te caso achâo se não só os pos
suidores de carros, como outros mui
tos ;. sugeitos a pagar impostos. Para 
evitar queixas faz o presente aviso, e 
espera que*será attendído. 3--2 

Viu, 5 de Outubro de 1SS2. 
Frederico José de Moraes. 

0 Br. Frederico Dabney do Aveilar 
Brotero, Júíz de Direito, Presidente 

. da Junta Rovisotv., que t̂ m de apu
rar os alistamentos'parnchia^s : 
Façofsaber aos que o presente edital 

lerem, qu^ no dia 10 de Novembro do 
corrente annn/seha de tnstallar em 
uma das salas da câmara municipal, 
a Junta Revisora, a qual trabalhará 
em dias suecessívos, salvo o D jmingo, 
em sessdes publicas, e por tempo nun
ca menor de 30 dias. 
Que ollas tem de apurar os alista

mentos das Parochias desta cidade, In-
daíatnba e Cabreòva, dps cidadãos ap
tos para o serviço do exercito e da ar-
mada, cuja apuração tem em tempo 
de servir do base ao sorteio, que re
ceberá e decidirá todas as reclamações 
dos interessados, que corem apresenta
dos dentro dos primeiros 15 dias depois 
da iustallação. E para que chegue aO 
conhecimento de todos os interessados, 
mandou lavrar o presente edital, quo 
será aftixado na porta da câmara mu
nicipal, e publicado na imprensa. E 
eu João Xavi' r da Costa, escrivão do 
juizo municipal, secretario da Junta 
Revtsora, o fiz e subscrevi—João Xa
vier da Costa. Ytú, 10 de Outubro de 
\$$2 
Frederico Dabney de Aveilar Brolero. 

AW ;UJ 

M A D A M E AUGUSTA FLORES 

Costureira modista de vestidos e 
chapêos: vestidos para passeios, baile, 
casamento,infeita, e renova chapêos, 
com perfeição gosto e elegância, por 
preços razoáveis,sua residência nos 
baixos do sobrauo do sr. Capm. Beuto
do Almeida. 

Impostos municipais 
O procurador da;Çámara Municipal, 
faz publico, quo o pagamento do im
posto de vender loile, é no corrente 
mez de Outubro, o por este convida a 
todos aquellesque se acharem sugei
tos a esse imposto que venhão saptis-
fazer seus débitos : e os que pagaram 
no anno do 81. a 82, e que não con-
tinuão no presente anno, que venhão 
fazer suas reclamações ; aquelles q'ue 
não fizerem soráu considerados deve
dores. 

Os impostos, sobre escriptorio medi
co, do advocaca, cartórios de tabel-
liães, escrivão de orfdiãos, aollicitado-
res, e pa-to de aluguel, que o paga
mento é no nieẑ de novembro próximo 
faturo. 
Previno mais, a todos aquelles que. 

ainda se a chão devendo imposto do 
atfríi) pasmado.e de outros, quo venhão 
fa/.or suas entradas por todo mez do 

M U D A N Ç A 

Emygdio Baptij-ta Bueiio partici
pa aos seus fregu^zas, *\oo m.udni-se 
da rua do Commercio ri. 32 pira a 
rua da Palma n. 11 e rà^X ás pes
soas qtte lhe são devwdoras, o obsé
quio de mandarem satisfaser a impor
tância de seus débitos. 

N . 

Mtòsde Jabuticabas 
N a chácara cU Viuva Oiryno 

neste cidade 
« U u a tío Cuiume.rclo-
Vendem-se mudas de jaboticabas de 

um metro para cima, a dez mil reis ca
da uma,posta em qualquer esta :ão das 
estradas de ferro da província Conve
nientemente aeopdicionadas. 
Quem pretender dirija-se ao abaixo 

assignado. 

Ytú. H de Outubro de 1SS2. 

Sebas ido Siryno Nunes Baeno. 

Calcado injdez loffitimo 
C H E G O U da InglatermSpelo vapor 

— A V O N — u m sortiníen-to de calçado 
paia homens senhoras e meninas. 

Guidicrme Colching & Ç". 

RUA DIRiílTA 

\ 
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©obrado ** venda 

73-Rua do Oommercio-TB 

Alem de possuir este bem montado estabelecimento um grande éorti-

roento de drogas de primaira qualidade e de preparados estrangeiros, e os-

tar por conseguinte aPto a aviar qualquer receita sam ,,„e nada deixa a 

^«jiPpvrt^ip^ todos quaé a única pharmacia nüSta cidade que,a-

«be dl«êU e cba.l.btoi.Ht. todos os .reparados do di.fln.to PhaP. 

n.«eentiCo!Cn!am8nda(lorEugedlo M.rqae, de HoL 

I»d'..>Npa»d« ^s que bem merece» o n me de verdadeiro suecesse 

da medicina Br«íWr. : e dos quaas p,,sa a dar algum Jinformaç*. ao 

jrua da Santa Cru!. 

O abaixo ãssignado, "vead7o sobra- 1 P j M tf'Uir ü >,a ° C"?."h;V, 
do da rua do commercio n. 53 pa-d 
tencenteao conselheiro Joaquim Fir-
mino Pereira Jorge. 

Itu' 4 da OutubroMí 1832. 
(Tar/o5 iH'e/í/ 

022 cr. Í R A Ç J L O 

Veiule-ae uma cisa na rua de 

João Btptista de Sampaio, emprega
do do Sr. Indalecio de Camargo Pen
teado,faz publico que nunca assigaou-
o«Jo*o Libanía»e faz a presente d< 

•i ignorância. 
Ytú., 2è de Setembro de 1333. 

3—) 

publico, transcrevendo o que diz o Au 
tor na gaia que aeompaiha cada 

Santa Rita com bastantes commodos claracio para que ninguém se chamo 
para família. 
A casa e nova emmita boa o baía 

assim mais um terreno plautuit na 

um do seus preparados. 

TINOTUR 1 DE SALSA OAEOBA E MANACÂ 

«ens « l7t \° triT°Dl° radÍCa! d9 lh,5Umati^ «»«™. boba,, empin. 

Vl»Í)UüRrWÍBA FERBUCiNí.80 

Especifico pre.cripto a ; recor.isado especialment- nas «ffee^es do 
fígado, obstrucçO--,,. hepatites agudas ou chrooics. aclivas ou p s » . ™ 

quer provenha., de febres i„t,rmiUente.s e perniciosas ou outras causas 

pers,stenteS),nf!am!(orias, ao-un^aahadas de anomias e fraquwa na convá-
leaença de absessos do fígado. 

pnrgati va™^ «eIati"°*» ««e tamarindo», Para limonadas refrigerantes, o 

riaçiio. 0donl!s,ia' Para c°" prompta das dore. de -a<ut«. nervosas ou devidas a ca 

&&olho maritimo, Para eondimento, e excitante do oppctite 

to e radical d,. Blenwrk.gi.* chronic^dj o dasí f™iTa^al ^
 Pr°mp-

effl.»." nfr?0."^^";^????"^0 ° <,e8°b»"«cn^ ,-Medicamento 
quer ulcerâ <=0-'peU antiga ou aguda; ou seja espontânea, ou seja devida a qual-

us> d» m^c^Totn^J-ÍTn:11,';05- T5"10 ? 0°nn'Íç3eS *M *'oe"tes "*° permiltirem o 
- co no adi, v n ? d T ntu'd,?síiV"' rP , """llflo" ° aCalraar eternamente as dores 

lorosas, faz de..ippâ^e,P. ve^elhi^e.odXa a"dot. 'TmoTo"?»" ^«tó" 
se. jia-guia quo acompanha o respectivo vidro. oncolia-

va.c.racíerisando dyspepsia ohnmfc/ou «trud»ô , S°J'''° °V,.daa a fra'iucsa riigcsti-
be.de do ventre, 0 / i l e ° " j Ü Í S I . ^ ' ^ , iTs n ^ T s / e o f ^ ^ h ^ ^ í r 

í, o,l2Swa.r"ínuSf!2™ í S" P'llCOntrâo B,in'la Jewripto^ todo* os casos de soffrimnntos 
M U totamrfn(o mtestln08 cu»' a P™'-"« ela.»... em ordem a bem guiar-se e doente no 

^to,^*™ "" * ,'0r'"''<,;,9• O^peeto, aromaeusabordispulLo 

K.»« nM^fVrmVn^I!? TV» V<,«<T,,?}' 0,P0 c""c^'° <>« Oliva campestre — 

* I ;, «^ r'""'0 ° •""•".Mbell"*': o ^ deaapparecor em 36 horas os-

Nwi' mÁ^Tin^'::]nln' ° V"" '1"^','"n » *• T^lnuor cosmético. 
wis e ...(,0-eí tuas o oloo congela-se. porem com o calor íiquofax-ee.perfeitameníe 

wiBAcáe 
Vendem pelo custo, e a dinheiro & vista e sem reser 

va^toi)s os generoas existentes ezxi seu armazém, como 
sejão: vitixioe de varias qualidades, licores, cervejá,cog-
nac Júlio Rubim, Mascatel e champagne, presuntos,la
tas com peixe3, biscoutos, frutas etc. Vellas de composi
ção, sábio oleinçi, Pa«sas, ameadoas, Figos e grande 
quantidade de ferragens, armarinho, perfumarias, Lou
cas, Tintas. Olco etc. 

Botijas para homens, aras, e criança?. 
Gillão, Franjas?, Gregas, 3€lbutinas,Illiamas,Setins, 

Alpacas, Flores, Palhas, Gri^Aldaa etc.f 
TMLA FINAL LIQUIDAÇÃO 
I^olo^jií^.Co e ntlJftiieiro « vf«ta. 

^W 

^JW^k^jM 

9 T E » PEfllíTTiR. 
Hoje e amanhã 

»irectftr—HERCLT.A'N'0 GALDINO DA SILVEIRA. 

dHb HY 
Proprieaaa, toSr.Aatonio do Freitas Gaoaes 

concellos, deTatuhy. 
e Vas 

Trabalharão novos artist 

capricho 
r e m a i s boi. escolhidos a 

O corro é no U K n r íío 
costsíinç*. 

»»-<^r3-«. 

O progs*a:iiino <S Ulribulda Uá cíetalb&ilamcme 
a oríSe^ü dos traZ>nfeh^«. 

1'x-Sncrpiará s 4 lio r«« e m potl to. 

t>reço» tio costumo 

Typ.tía Imprensa Ylmma-t882 

http://di.fln.to
http://be.de

